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Resumo 

O presente texto apresenta, de forma abreviada, 

os processos e os resultados desenvolvidos na 

investigação realizada no âmbito do estágio 

curricular do Mestrado em Museologia na 

Universidade do Porto. A investigação teve como 

objeto o estudo da Coleção de Rendas Portuguesas 

do Museu Nacional Soares dos Reis, 

especificamente, das rendas de bilros atribuídas ao 

centro de fabrico de Vila do Conde, ainda ativo. O 

estudo da coleção contemplou diferentes 

abordagens a fim de contribuir para o processo de 

documentação da coleção, visando fornecer bases 

para uma futura categorização da mesma e para 

auxiliar no processo de inventário. 

Palavras-chave: [Estudo de coleção; Renda de 

bilros; Cultura material; Inventário; Vila do Conde]. 
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Abstract  

This text briefly presents the processes and 

results developed in the research carried out as 

part of the curricular internship for the Master's 

Degree in Museology at the University of Porto. 

The object of the research was to study the 

Portuguese lace collection at the Soares dos Reis 

National Museum, specifically the bobbin lace 

attributed to the Vila do Conde manufacturing 

center, which is still active. The study of the 

collection included different approaches to 

contribute to the process of documentation of the 

collection, with the aim of providing the basis for 

its future categorization and to assist in the 

inventory process. 

Keywords: [Bobbin lace; Collection study; Material 

culture; Inventory; Vila do Conde]. 
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Introdução 

O estágio curricular que deu origem a este texto foi realizado entre 2023 e 2024 no 

âmbito do Mestrado em Museologia da FLUP, orientado por Alice Semedo, Sandra Senra 

e Maria Lobato. O relatório do estágio tem o mesmo título do presente artigo e teve 

como objetivo oferecer contributos para apoiar o processo de inventário da referida 

coleção. A dimensão da importância desta investigação justifica-se pelo inegável valor 

histórico e social da coleção de renda de bilros e a importância de valorizar e preservar 

o saber-fazer pelo estudo da técnica, oferecendo mais visibilidade às particularidades (e 

necessidades) de um inventário têxtil, e pelo pensamento feminista, realçando 

perspetivas analíticas emergentes no âmbito da Museologia. A investigação realizada 

também pretende dar visibilidade às coleções têxteis e contribuir ao seu inventário, por 

ser uma etapa importante na documentação em museus. 

 

1. Objeto de estudo 

A coleção de Rendas do Museu Nacional Soares dos Reis (MNSR) é constituída 

essencialmente por rendas de bilros, provenientes do extinto Museu Comercial e 

Industrial do Porto (MICP), do final do século XIX, tendo tido Joaquim de Vasconcelos 

como idealizador e diretor. A coleção possui cerca de trezentas amostras de rendas 

atribuídas a cinco centros de fabrico: Fuzeta, Peniche, Setúbal, Viana do Castelo e Vila 

do Conde. É composta, em sua maioria, pela renda de bilros, ainda que haja quinze peças 

da renda do tipo “a malheiro” atribuídas a Fuzeta. 

Os museus industriais e comerciais, no Porto e em Lisboa, foram criados por decreto em 

1883, como complemento ao ensino nas escolas industriais, proporcionando instrução 

prática através de exposições, divulgação e preservação dos produtos nacionais, das 

matérias-primas e dos processos produtivos (Diário do Governo, n.º 103, de 07 de maio 

de 1884, p. 1159). Esse contexto acompanhava a tendência europeia de valorizar e 

estimular os setores da indústria e do comércio com a criação de museus como por 

exemplo o South Kensington Museum, atual Victoria & Albert (Loureiro, 2005; 

Rodrigues, 2013). 

O MICP foi inaugurado em 1886 no antigo Circo Olímpico no Palácio de Cristal e foi 
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extinto em 1899 com o argumento que não teria atingido o seu objetivo (Leandro, 2014). 

No final dos anos de 1920, o que restou da coleção do MICP foi depositado no Palacete 

dos Braguinhas e no Instituto Superior do Comércio. Apenas em 1940, a Direção Geral 

de Fazenda Pública, junto à direção do MNSR, deu um destino às coleções. Foi nesse 

período que a coleção de rendas de bilros foi incorporada no MNSR. O arquivo deste 

museu possui a documentação que trata sobre esse processo e seu estudo auxiliou a 

compor a biografia da coleção e a entender o processo de incorporação. 

Outra etapa do estudo foi a de pesquisa sobre a renda de bilros, incluindo o contexto 

português. A renda de bilros, também conhecida como renda de almofada ou renda de 

ossos, devido a utilização de bilros em osso ao invés de madeira, tem uma origem muito 

imprecisa em relação ao período, ao local, e até mesmo ao desenvolvimento da técnica. 

As diversas hipóteses existentes confirmam a imprecisão, que é um reflexo da migração 

das técnicas artesanais e das consequentes modificações e adaptações às diferentes 

culturas, hábitos e mercados. 

Registos documentais e iconográficos indicam que a renda de bilros poderia ter surgido 

entre o fim do século XV e o início do século XVI. As regiões em que se desenvolveu 

abrangem Bélgica, Itália e Suíça (Palliser, 1865 e 1984; Earnshaw, 1982 e 1983; Felippi, 

2021). Conforme apurado e até ao presente momento, o primeiro registo que há em 

Portugal sobre a existência de rendas no país é a Pragmática de D. Sebastião de 1560. 

Embora não esteja determinado o tipo de renda, o documento regista o seu uso e os 

gastos excessivos. Porém, é na pragmática de D. João V, em 1749, que se tem o registo 

da relevância de Vila do Conde na produção de rendas de bilros, pois teria sido a 

rendilheira vila-condense Joana Maria de Jesus, representante do Norte na Corte, a levar 

um documento ao rei a fim de sensibilizá-lo quanto à proibição das rendas. O 

documento clamava pela sobrevivência financeira das rendilheiras e negociantes. A 

intervenção resultou na alteração da pragmática através de um alvará com permissão 

da utilização de rendas nacionais em alfaias de serviço doméstico (Rêgo & Pires, 2005).  

Portanto, a fim de delimitar o estudo, optou-se por concentrar a investigação nas rendas 

de bilros atribuídas ao centro de fabrico de Vila do Conde, por ser o mais  

expressivo em quantidade, e ainda por ser um centro ativo no país e por ter um museu 
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dedicado às rendas de bilros que contribuiu com a investigação. Embora tenha sido feito 

este recorte, em determinados momentos, foi preciso abordar toda a coleção a fim de 

ampliar o alcance dos resultados. 

 

2. Objetivo  

O trabalho teve como objetivo investigar e documentar as peças da coleção sob a 

perspetiva da Cultura Material, produzindo um estudo da coleção que contempla 

aspetos históricos, sociais, documentais e técnicos.  

Os principais objetivos da investigação desenvolveram-se em torno das diversas 

questões que surgiram ao longo do estágio, assim sendo:  

- Fazer um levantamento bibliográfico, uma análise documental e uma sistematização 

das informações sobre o tema; 

- Desenvolver alguns aspetos da biografia da coleção; 

- Sugerir novos termos para uma classificação tipológica de toda a coleção, a fim de 

atualizá-los, justificando-os com base em revisão bibliográfica e conversas com 

especialistas;  

- Destacar a técnica de bilros como um fator de auxílio para a identificação e 

especificação das peças da coleção; 

- Desenvolver um glossário para auxiliar o inventário e servir como base para uma futura 

categorização da coleção. 

 

3. Metodologia  

A metodologia utilizada teve como referencial as metodologias de estudo de coleções 

de Jules Prown (1982 e 1994) e de Susan Pearce (1994 e 2005), por se entender que 

estas abordagens contemplam os resultados indispensáveis neste contexto. Ao adaptar 

as metodologias às particularidades da coleção, esta etapa consistiu, inicialmente, na  

recolha de informações bibliográficas, como publicações académicas, artigos, 

documentos e ofícios, bem como fontes orais. 
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Neste ponto, destaca-se o apoio dado pela especialista em rendas, Doutora Vera Felippi, 

e pela rendilheira e técnica do Museu de Rendas de Bilros de Vila do Conde, Doutora 

Isabel Carneiro. A partir da recolha de dados, foi realizada a análise da informação, que 

originou as etapas do processo de estudo e os respetivos resultados/contributos. 

 

4. Referencial teórico  

A fim de sustentar e reforçar os argumentos que permearam toda a investigação, 

abrangendo os aspetos históricos, sociais, técnicos e visuais, foram abordados alguns 

conceitos teóricos apreendidos durante o mestrado, como o conceito de biografia dos 

objetos (Kopytoff, 2008) e o de Cultura Material (Tilley, 1994 e 2006; Meneses, 1998; 

Miller, 1998; McCracken, 1986), em que os objetos devem ser analisados no quadro 

sociocultural em que foram produzidos (Meneses, 1998; Pearce, 2005). Soma-se a isso, 

de acordo com autores como Sandra Dudley (2012), Tim Ingold (2020) e Susan Pearce 

(1994), a consideração de informações de cunho mais afetivo. 

Esta abordagem conduziu ao questionamento, surgido no início da investigação, sobre 

a relevância de estudar a perspetiva de quem produziu as rendas: as mulheres 

rendilheiras. Por essa razão, torna-se necessária a perspetiva feminista, como a da 

autora Rozsika Parker (1996), bem como a análise sobre a desvalorização do trabalho 

artesanal associado ao estereótipo de feminilidade, resultante da atribuição de valores 

e narrativas de poder (Shelton, 2013; Duncan, 1995, citada por Honorato, 2019). 

A construção da biografia de uma coleção tem uma relação direta com a gestão. 

Entende-se que as etapas do estudo de coleções, com base nas metodologias de Prown 

(1982 e 1994) e de Pearce (1994 e 2005), estão associadas à elaboração da ficha de 

inventário. O preenchimento desta ficha deve ser realizado de modo a contemplar uma 

linguagem acessível e a seguir uma padronização nos campos de preenchimento. A 

padronização também é essencial no uso dos termos e títulos relacionados com as  

funções atribuídas aos objetos, de forma a facilitar e ampliar a comunicação entre 

profissionais e museus. 
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Para que esta padronização resulte numa boa prática museológica, é necessário seguir 

algumas normas, como, por exemplo, a norma Spectrum (Collections Trust, 2014), bem 

como documentos orientadores como os do Comité Internacional de Documentação do 

ICOM (CIDOC, 2014), o Código Deontológico do ICOM (2004/2008) e a Lei-Quadro dos 

Museus Portugueses (2004). 

 

5. Resultados  

A partir das diferentes abordagens feitas da coleção, os contributos desenvolvidos 

foram: 

1. O registo fotográfico atualizado, o registo das dimensões das amostras e a 

identificação da tipologia de acordo com as suas funções.  

2. A sistematização, associação e interpretação das fontes bibliográficas e documentais 

sobre a coleção. O levantamento sobre a origem da coleção resultou numa associação 

das informações coletadas em bibliografia especializada e na documentação do arquivo 

do MNSR, resultando no conteúdo do capítulo dois do relatório e em um complemento 

com a sistematização das Correspondências e Ofícios sobre a incorporação, inventário e 

demais informações sobre a coleção (1940 - 1950). Também foi feita uma relação com 

as exposições e catálogos que a coleção integrou, além de uma relação dos documentos 

consultados para facilitar o acesso aos mesmos.  

3. O uso da técnica de bilros como fator de identificação e especificação das amostras 

da coleção - “Documento-Guião” (Fig. 1) - Partindo do princípio de que através da análise 

da técnica é possível identificar um tipo de renda (Shepherd, 2003), foi desenvolvido um 

esquema para a leitura dos “elementos constitutivos da estrutura de linguagem visual e 

técnica da renda de bilros”, adaptado a partir das especialistas Pat Earnshaw (1983) e 

Vera Felippi (2021), a fim de evitar equívocos na identificação do tipo de renda/técnica. 

Foram selecionadas para essa análise, nove amostras de Vila do Conde, com a finalidade 

de se oferecer um “documento - guião” para auxiliar na identificação da técnica de 

bilros, proporcionando também, um modelo de descrição para a ficha de inventário.      
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Figura 1 - Demonstrativo de parte de uma das fichas produzidas com o esquema de leitura visual da 

renda de bilros. ©Beatriz Figueirinha, 2023. 

 

4. A criação de um glossário como base para a categorização da coleção e apoio ao 

inventário. 

A partir da compilação de toda a informação recolhida sobre as rendas de bilros, tanto 

de forma generalizada como no contexto específico de Vila do Conde, foi criado um 

glossário contendo imagens e a descrição dos termos utilizados, a identificação dos 

pontos, dos motivos, dos utensílios e dos elementos que constituem as amostras de 

rendas selecionadas, assim como as tipologias sugeridas para a coleção, de acordo com 

as funções das amostras. 

Tendo como ponto de partida as fontes consultadas, o glossário procura alcançar um 

equilíbrio entre o conhecimento académico produzido sobre o tema em diferentes 
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localidades e o conhecimento prático de quem produz a renda, ou seja, a fonte oral. 

Devido à grandiosidade da coleção, optou-se por construir o glossário com base nas 

nove amostras mencionadas anteriormente. 

O glossário tem como objetivo complementar e dar mais clareza às informações 

incluídas nas fichas de inventário (Fig. 2). 

 

Figura 2 - Excerto demonstrativo do Glossário desenvolvido para a coleção de rendas de 

bilros. ©Beatriz Figueirinha, 2023. 

 

Todas as fontes utilizadas na investigação, como, por exemplo, as relacionadas com os 

diferentes profissionais de museus e universidades consultados, contribuíram para as 

escolhas e definições dos termos apresentados, sendo devidamente justificados e 

exemplificados. Utilizaram-se como referência as diretrizes do CIDOC - ICOM (2014), a 

publicação de Patrícia Harpring (2016) e do Instituto Português de Museus (2000a; 

2000b). 

 

5. Questionamentos e processos 

Para alcançar os resultados e contributos desenvolvidos, foi percorrido um longo 

caminho. Apenas após o contacto direto com a coleção, a pesquisa em documentos e 

inúmeras conversas com profissionais, especialmente com a gestora da coleção, foi 
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possível compreender melhor a formação da coleção, a sua organização e outros 

aspetos. Embora tenha sido planeado um projeto inicial, foi a experiência prática que 

deu forma à investigação. 

Além disso, o estudo de uma coleção, independentemente da sua dimensão, não se 

esgota. No caso da coleção de rendas, ainda restam algumas dúvidas a serem 

esclarecidas, como, por exemplo, a originalidade dos suportes em cartão onde as rendas 

estão fixadas. Também é necessário refletir sobre os termos utilizados e sobre como dar 

continuidade aos contributos apresentados, como o glossário, que foi elaborado com o 

intuito de ser um documento introdutório e de servir de base para um futuro 

vocabulário controlado da coleção. 

Outros aspetos foram identificados e trabalhados preliminarmente durante o estágio, 

como a revisão dos termos constantes na relação de inventário de 1941, onde se 

observou o uso de termos iguais para referir peças com aparência e funções distintas. 

Diante disso, foi necessário compreender cada peça e determinar como estas poderiam 

ser identificadas dentro do contexto museológico atual. 

Ao particularizar o tema em Vila do Conde, foi possível observar e discutir o uso de 

termos regionais/locais e os seus significados, contrapondo-os com os termos 

pesquisados em diferentes instituições museológicas de vários países. Ao consultar 

coleções de outros museus, verificou-se uma variedade de termos utilizados, 

evidenciando a ausência de padronização e de perceção clara sobre a funcionalidade e 

a aparência dos artefactos. 

Apesar desta realidade, em colaboração com a gestora do MNSR e a partir da análise, 

comparação e verificação dos termos, foi possível estabelecer as diferenças entre eles e 

sugerir outros que, no presente momento, parecem mais adequados ao contexto 

museológico em estudo, justificando as escolhas feitas (Fig. 3). 
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Figura 3 - Pa Exemplo da organização da coleção por centros de fabrico, tipologias e quantidades 

©Beatriz Figueirinha, 2023. 

O inventário de 1941 também revela uma informação que passou despercebida algumas 

vezes. Nas rendas atribuídas à Fuzeta está escrito “renda a malheiro”. Ao observar as 

amostras, nota-se um aspeto diferente na aparência em relação às demais (Fig. 4). 

Joaquim de Vasconcelos escreveu um artigo para O Comércio do Porto em 1886 sobre a 

coleção de rendas e comenta sobre o facto das rendas daFuzeta serem feitas com um 

instrumento chamado “malheiro” (1983).  

Com o auxílio da rendilheira e da especialista em rendas, foi possível confirmar que as 

amostras de Fuzeta não foram feitas com bilros. Dar ênfase a esta informação é 

fundamental para esclarecer equívocos passados, uma vez que as amostras de Fuzeta já 

foram apresentadas em exposições e catálogos como sendo de bilros. 
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Figura 4 - Detalhe das rendas Ref. 82 Tex MNSR e 52.1 Tex MNSR. ©MNSR, fotografia de Beatriz 

Figueirinha, 2023. 

 

A partir desse ponto, percebe-se a importância de caracterizar a técnica de bilros para a 

sua correta identificação (Shepherd, 2003). Para tal, foi necessário apresentar e 

descrever as suas características, como os utensílios utilizados, a formação dos pontos, 

os motivos, entre outros. Assim, organizar cada termo utilizado na investigação e 

esclarecer os seus significados em diferentes contextos revelou-se crucial para auxiliar 

na identificação da renda e na produção da ficha de inventário. 

O processo de aprendizagem sobre a técnica de bilros por uma pessoa não especializada 

mostrou ser um desafio, destacando o valor do trabalho colaborativo e o cuidado que 

se deve ter no preenchimento das fichas de inventário. 

 

Considerações finais 

Outros contributos e resultados surgiram a partir desta investigação, como uma 

apresentação no Encontro de Investigação Jovem da Universidade do Porto e a 

participação na 1.ª Semana de Museologia da FLUP. Houve também a oportunidade de 

apresentar a peça do mês de junho, escolhida pelo público através das redes sociais do 

MNSR. 

No final, verificou-se que o trabalho desenvolvido não se restringe ao MNSR, pois, de  
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acordo com a avaliação recebida sobre a investigação, alguns dos contributos oferecidos 

podem auxiliar outros museus que possuam coleções de rendas. Além disso, os 

questionamentos apresentados e os resultados alcançados nesta investigação 

pretendem incentivar outras instituições a questionarem as suas coleções e a reverem 

os termos que utilizam, contribuindo, assim, para a discussão. 

Por este motivo, destaca-se a importância de partilhar o conhecimento e os resultados 

obtidos na investigação, promovendo parcerias e melhorias na gestão museológica. 
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